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Momento
da colheita
 
A retomada do crescimento do setor vidreiro após o maior período de crise 

trouxe alguns problemas. Além do cenário macroeconômico não muito fa-

vorável, pois apesar da melhora da recessão tivemos um ano atribulado com 

eleições, Copa do Mundo e greve dos caminhoneiros, o setor vidreiro sofreu 

com os sucessivos reajustes no preço do vidro e com a falta de produto no 

mercado. Iniciamos essa primeira edição com um balanço dos principais en-

traves do segmento em Fique por Dentro’, ouvindo a opinião de diversos 

profissionais da cadeia. Ouvimos também as expectativas mais positivas para 

este novo ano. E é nesse clima de otimismo que começamos mais um ano, 

na expectativa do cumprimento das promessas de um novo governo, para 

colher o que foi plantado.

Enquanto algumas empresas retraíram ou tiveram que encerrar suas ativida-

des, como o caso da UBV, fato que abalou bastante o mercado, outras se-

guiram na contramão da crise. É o caso da FVT, que cresce 300% ao ano e 

conta seus planos de aumentar seu portfólio e dobrar sua estrutura para este 

ano na seção ‘Empresas e Negócios’. Já a Landy Kits, colocou estes planos em 

prática ano passado, com a ampliação de sua sede e criação de uma nova e 

completa linha de esquadrias, e aguarda os frutos desses investimentos nos 

próximos meses. Confira nossa entrevista com Paulo Franceschelli, diretor 

comercial da empresa, em ‘Papo Direto’. 

Mostramos ainda algumas tendências do mercado, como a utilização de vi-

dros de controle solar, apresentados na seção ‘Produtos’, e uso de vidros em 

universidades, museus e centros de exposição, sendo o material aliado dos 

estudos e da arte ao proporcionar um ambiente que favorece a concentração 

e criatividade. Nas seções ‘Arquitetura e vidro’ e ‘Vidro e Design’ conheça no-

vos projetos para se inspirar. 

Boa Leitura!
Tatiane Mouradian - Editora
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Já parou para pensar como seria bom poder reduzir a quantidade de produtos 
no seu estoque? 

Agora imagine você reduzir de uma vez só 4 produtos.

Pensando nisso e sempre a frente do mercado a GDS, principal inovadora em 
componentes e acessórios para vidros lança o SUPORTE FENDA FLEX, capaz 
de substituir fendas de 4 a 10mm, por se ajustar a espessura do vidro. Conta 
com um design moderno, inovador,  além daquela segurança e resistência 
que só a GDS tem. 

SUPORTE FENDA FLEX,

+ Mais flexibilidade;
+ Mais resistência;
+ Mais praticidade;
- Menos produtos no seu estoque.

LANÇAMENTO NOVA LINHA 
DE SUPORTES E FENDAS GDS

SUPORTE

PRIME

SUPORTE

ÔNIX

SUPORTE

PLUS
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*Diogo Ortiz é publicitário, fundador da revista Vidro Impresso e di-

retor do Grupo OC. Tem mais de 18 anos de experiência na área co-

mercial e passou por empresas de renome, como Ambev, Santander 

e o grupo colombiano Carvajal. Atua há 12 anos no setor vidreiro.

Diogo Ortiz* |

2
018 foi um ano de recuperação, mas 
também conturbado. O mercado foi 
dando sinais de retomada do crescimen-
to pós crise enquanto era bombardea-

do por mais turbulências. Os anos anteriores 
foram bastante difíceis para o mercado como 
um todo, inclusive para nosso setor. Empresas 
fecharam as portas, muitos profissionais perde-
ram seus empregos e o consumo recuou, tra-
zendo ainda mais retração e gerando um ciclo 
de instabilidade. A economia foi se recuperan-
do aos poucos, o mercado aquecendo nova-
mente e juntamente com essa movimentação 
macro o setor vidreiro se movimentava com a 
realização das principais feiras especializadas 
no Brasil - Glass South America e Fesqua e no 
mundo, com a Glasstec, que acontece a cada 
dois anos na Alemanha.

Entretanto, além da inflação, alta do câmbio e ta-
xas abusivas, outros acontecimentos ameaçaram 
nos derrubar novamente, como a greve dos cami-
nhoneiros, que paralisou o País e encareceu ainda 
mais a matéria-prima, e a mudança de governo e 
expectativa com as eleições que determinariam 
uma nova política econômica para o País, segu-
rando os investimentos. 2018 também foi um ano 
de Copa do Mundo e muitos feriados, eventos que 
desaceleraram de alguma forma a movimentação 
da economia.  Como reflexo da crise, o mercado 
vidreiro se abalou com o encerramento das ativida-
des de uma das principais fabricantes de vidro im-
presso, a UBV (União Brasileira de Vidros). Sofreu 

ainda com outras consequências dessa retração 
como alto preço de sua principal matéria-prima, o 
vidro, e a falta de abastecimento do mercado com 
este material.

Porém, toda crise tem seu lado positivo. Foi um 
momento de oportunidades, das empresas e pro-
fissionais se reinventarem, de peneirar o que não 
era produtivo, agregador, de estimular a criativi-
dade e encontrar processos e soluções cada dia 
melhores e mais eficientes. Agora é hora de reto-
marmos com garra nossas atividades e tirar pla-
nos do papel. Passados os piores momentos, vive-
mos agora a expectativa de melhorias no âmbito 
econômico, com a retomada do emprego e con-
sequentemente do consumo, e crescimento do 
crédito imobiliário que movimenta a construção e 
reflete diretamente no setor vidreiro.

Respiramos novos ares de um ano inteiro pela 
frente, um novo ciclo e novos rumos, e de um 
novo governo que traz a esperança e o sentimen-
to de renovação ao propor uma política contrária 
ao que foi executado nos 16 anos, trazendo o re-
cesso vivido nos últimos tempos. O ano começa 
com essa energia de renovação, de esperança de 
um futuro diferente e mais promissor.

Energia 
renovada
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Online

/revistavidroimpresso /revistavidroimpresso @vidro_impressoEncontre-nos nas redes sociais:

Acompanhe nossas redes sociais

A revista Vidro Impresso está presente nas principais  
redes sociais, especialmente no facebook, onde  
publica projetos inspiradores, dicas de instalação  
e novidades da indústria vidreira. Curta nossa  
fan page e acompanhe nossas notícias neste  
ambiente mais dinâmico e interativo.

facebook.com/revistavidroimpresso

Acesse:

www.vidroimpresso.com.br
O maior e mais completo conteúdo do setor vidreiro

10  www.vidroimpresso.com.br

Receba notícias pelo Whatsapp!

Você não precisa acessar diariamente o portal 
da revista Vidro Impresso para se atualizar 
sobre as novidades e tendências do mercado 
vidreiro. Para sua comodidade, enviamos as 
notícias para seu Whatsapp. 

Basta enviar a palavra NOTÍCIAS  
para o número 11 96334-9287  
e cadastrar o mesmo em sua agenda.
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@vidro_impresso

+55 11 3922 8000
comercial@glassparts.com.br

www.glassparts.com.br

BAIXE NOSSO 
APLICATIVO

FERRAMENTAS
A LINHA MAIS COMPLETA E 
COM A MAIOR QUALIDADE.

A Glassparts, além de ser 
referência no mercado, conta 

com uma ampla variedade 
de ferramentas destinadas a 

facilitar e agilizar, com precisão e 
segurança, o trabalho com o vidro 

como: Alicates, Destacadores, 
Réguas, Rodízios de corte, 

Esquadros e muito mais. 

Todos os produtos e muitos 
testados e aprovados pelo mais 

alto padrão deu qualidade do 
mercado você encontra em nosso 

estoque para ponta entrega! 

Venha nos  visitar na FESQUA, 
estaremos no STAND 716  

e confira de perto os melhores 
produtos do mercado.
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arquitetura e vidro

  Casa               
iluminada

Fachada frontal de 
residência recebeu 
chapas de vidro 
jumbo para priorizar 
a iluminação e 
ventilação natural
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Projeto da residência de 305m2, situada no Condomínio Sainte Helene, em Campi-
nas (SP), foi elaborado com a premissa de explorar a iluminação e ventilação na-
tural, objetivo alcançado com a aplicação de grandes panos de vidro. A fachada 

recebeu quatro chapas jumbo nas portas de correr com mais de quatro metros de altura 
(4,30m x 1,75m). O vidro escolhido foi o temperado de 10mm e as esquadrias são da 
linha Gold.

Um extenso painel de madeira cumaru recuado do limite frontal da casa confere um 
contraste interessante com a transparência do fechamento de vidro e camufla as portas 
dos acessos principais. “O vidro é transparente e foi uma escolha relacionada à implan-
tação da casa e sua orientação solar, uma vez que a fachada da frente é voltada para o 
sul e os vidros permitem a entrada de luz natural sem aquecer o ambiente”, explica Gus-
tavo Tenca, um dos arquitetos do projeto, desenvolvido pela  24.7 Arquitetura Design.



arquitetura e vidro

14  www.vidroimpresso.com.br

A casa faz uso de brise soleil de alumínio na 
fachada leste que protege o corredor de acesso aos 
quartos da incidência solar pela manhã. Além do 
uso da transparência do vidro, o planejamento e 
distribuição dos ambientes também promoveu uma 
integração entre as áreas de maior permanência e 
com a natureza do terreno. Internamente alguns 
planos de parede “cega” ora pintados de branco 
ora com tratamento em cimento queimado 
compõem as fachadas laterais. 

anuncio-produtos (1).jpg https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1yEQfuONjLL8K5ZO...

1 of 1 05/01/19 15:10



Uma passarela flutuante de concreto armado aparente 
conduz à entrada social da casa. A implantação da casa 
em L deu origem a um afastamento lateral maior permi-
tindo a criação de um pátio, como extensão da cozinha e 
sala de jantar, e uma raia colada no limite lateral da edi-
ficação. Um vazio entre as lajes dos três níveis internos 
concentra a circulação vertical. O guarda-corpo de vidro 
laminado 10mm incolor transparente possui estrutura 
em ferro de cor preta acompanhando os caixilhos exter-
nos da mesma cor. 

anuncio-produtos (1).jpg https://drive.google.com/drive/u/1/folders/1yEQfuONjLL8K5ZO...

1 of 1 05/01/19 15:10



A patamarização interna fruto do 
aclive do terreno natural ditou os 
níveis internos da casa. Um balan-
ço estrutural de 5,5m suspende o 
volume de pé direito duplo da fa-
chada, conferindo leveza à casa. 
Este arrojo estrutural no projeto 
permitiu que o prisma retangular 
ficasse suspenso do chão.
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papo diretopapo direto

“ O mercado está sinalizando 
otimismo, que é uma 

característica da Landy Kits ”

H
á seis anos à frente das áreas de comunicação, 
marketing e comercial da Landy Kits, Paulo 
Franceschelli tem 20 anos de experiência no 

segmento de grandes indústrias eletro-eletrônicas e 
auto peças, sendo dez deles no mercado de instala-
ção de sistemas de envidraçamentos de varandas e 
sacadas. Administrador de empresas por formação, 
pela Universidade Ítalo Brasileira, Franceschelli é pós-
-graduado em Administração de Marketing pela FAAP 
(Fundação Armando Alvares Penteado), especializado 
em Gerência de Produtos pela FGV ( Fundação Getú-
lio Vargas) e em Plano de Marketing pela ESPM (Esco-
la Superior de Propaganda e Marketing).

O profissional conta para a revista Vidro Impresso os 
planos da empresa, que, na contramão da crise que 
fechou muitas fábricas, ampliou seu portfólio, ho-
je com mais de mil itens, incluindo uma nova linha 
completa de esquadrias, e estrutura, que aumentou 
de 1.800m2 para 4.500m2 de área construída. Inau-
gurada em 2006, a Landy Kits já passou por mais du-
as expansões, expandindo dos 80m2 iniciais para os 
atuais 4.500m2. Para 2019 a empresa projeta 15% de 
crescimento com os investimentos na nova linha de 
esquadrias. 

O mercado vidreiro, assim como diversos setores, so-
freu ainda reflexos da crise em 2018, e muitas empresas 
fecharam. Porém, a Landy Kits, na contramão, ampliou 
seu portfólio e sua estrutura. A que deve esse desenvol-
vimento da empresa?

A Landy Kits iniciou as atividades em 2006, fabrican-
do as roldanas da linha 1125, já no início, sempre 
em busca de novos produtos para complementar as 
linhas, conciliando os possíveis desenvolvimentos 
com os investimentos necessários para apresentar ao 
mercado produtos com qualidade assegurada e pre-
ços competitivos. Assim, a Landy Kits desenvolveu em 
sua história de 12 anos as linhas de componentes e 
acessórios para box de banho, envidraçamentos de 
sacadas, portas e janelas com vidros temperados. Em 
conversa com alguns clientes identificamos que no 
mercado de componentes e acessórios para esqua-

Paulo Franceschelli
Diretor Comercial da Landy KitsNa contramão da  

crise

drias existia uma oportunidade devido à grande similari-
dade dos produtos e processos produtivos. Imediatamente 
alguns clientes sinalizaram o interesse em adquirir esses 
itens se a Landy Kits desenvolvesse, por reconhecerem a 
qualidade e competitividade já nas linhas existentes.

 

Por que a empresa decidiu ampliar sua sede? O novo espaço 
terá mais equipamentos? 

O novo espaço encontra-se no mesmo endereço, na Rua 
Masato Sakai, 544 – Ferraz de Vasconcelos – SP, em um ter-
reno de 4.500m2 adquirido em fevereiro de 2012, quando 
inauguramos a fábrica com 1.800m2 de área construída. 
Agora em setembro de 2018, iniciamos as atividades no 
novo pavilhão no mesmo endereço com mais 2.700m2, to-
talizando assim hoje os 4.500m2  de área útil fabril constru-
ída. O novo pavilhão tem novos equipamentos tais como: 
novos centros de usinagem CNC, novas injetoras para plás-
tico com controle digital, novas presas pneumáticas, má-
quinas de corte de alumínio de última geração, entre ou-
tros equipamentos necessários para produzir componentes 
e acessórios com qualidade e preços competitivos.

18  www.vidroimpresso.com.br
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A Landy Kits tem um histórico de expansão, essa é a tercei-
ra desde a fundação da empresa.

Essa é a terceira sede na história da empresa, que ini-
ciou as atividades em 2006 em um pequeno galpão de 
80m2, que logo ficou pequeno e então, em 2007, a se-
gunda sede já tinha 450m2. Em 2010 identificou-se a ne-
cessidade da terceira mudança, desta vez já para uma 
sede própria e com mais área útil. Em 2011 a Landy Kits 
adquiriu o terreno e iniciou a construção do primeiro 
pavilhão com 1.800m2 e mudança programada para feve-
reiro de 2012, como aconteceu. Agora em setembro de 
2018, inauguramos um novo pavilhão interligado ao pri-
meiro, somando 4.500m2 de área construída.  

 

Quais são as metas de crescimento da empresa para os pró-
ximos anos?

Já pudemos perceber a tendência otimista do mercado nos 
últimos meses de 2018, desta forma, somando os inves-
timentos para a nova linha de componentes e acessórios 
para esquadrias, temos uma expectativa de crescimento de 
15% para o ano de 2019.

 

Por que decidiram ampliar o portfólio com a linha de es-
quadrias?

Em conversas com nossos clientes e uma pequena pes-
quisa de mercado identificamos a oportunidade, con-
ciliando com a similaridade dos processos produtivos 
facilitou a tomada de decisão para os investimentos ne-
cessários.

 

No total, quantos produtos a Landy Kits possui?

Hoje passamos de 1.000 itens devido às possíveis ramifi-
cações de modelos e versões de todas linhas apresenta-
das. Considerando todas as linhas de produtos tais como  
roldanas, fechos, componentes e acessórios para portas 
e janelas com vidros temperados, envidraçamentos de 
sacadas e varandas, kits box de banho, kits engenharia, 
kits pia, peças plásticas para linha moveleira e a linha de 
esquadrias.  

Qual acredita que seja o diferencial da empresa?

Acreditamos que o grande diferencial na empresa Lan-
dy Kits está nos treinamentos contínuos de toda equipe, 
na excelência do atendimento aos clientes, iniciando na 
parte de desenvolvimentos, projetos, processos produti-
vos e política comercial.

 

Qual sua expectativa para o setor vidreiro para o próximo 
ano?

É muito arrojado fazer expectativas para o mercado em 
um país como o Brasil, exposto a tantos fatores externos 
e ainda com uma nova equipe presidencial, mas o mer-
cado está sinalizando otimismo, que é uma característica 
da Landy Kits. Assim podemos arriscar uma recuperação 
do mercado vidreiro em 5% no ano de 2019.

 

Quais os entraves que o mercado como um todo sofreu?

Em 2018 foi um ano com grandes fatores negativos pa-
ra indústria do mercado vidreiro como Copa do Mundo, 
eleições para presidente, excesso de feriados, retração 
acumulada prevista para o mercado imobiliário, juros 
altos e grandes exigências para os financiamentos ban-
cários no mercado imobiliário. Estes foram alguns dos 
fatores pessimistas do ano de 2018.

 

Qual sua opinião sobre alguns problemas que o setor en-
frenta, como os sucessivos reajustes no preço do vidro e a 
falta do vidro no mercado?

Quando um segmento de mercado está nas mãos de pou-
cas empresas é possível que possa existir muitas questões 
políticas ocultas que podem resultar em escassez de pro-
dutos e consequentemente sucessivos reajustes de preços 
inflacionando o mercado, isso é só uma hipótese.

www.vidroimpresso.com.br  1

“ Com o otimismo dos últimos 
meses e  os investimentos na linha 

de esquadrias esperamos um 
crescimento de 15% para 2019 ”

Nova estrutura com 4.500m2 e mais equipamentos
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produtos

VIDROS DE CONTROLE SOLAR EQUILIBRAM 
TEMPERATURA AMBIENTE E SÃO IMPORTANTES 
NO PROCESSO DE ECONOMIA DE RECURSOS. VEJA 
ALGUNS PRODUTOS DISPONÍVEIS NO MERCADO 

NO CLIMA
ENTRANDO

País tropical, o Brasil é submetido à intensidade dos 
raios solares na maior parte do ano, na maioria das ci-
dades. Para amenizar as altas temperaturas, o ar con-

dicionado entra em ação, um equipamento de alto consumo 
de energia. Com o objetivo de equilibrar as temperaturas 
sem deixar de usufruir da iluminação solar, e seguindo a 
tendência mundial de sustentabilidade e economia dos re-
cursos naturais, a utilização de janelas, fachadas e cobertu-
ras com vidros de controle solar se consolida.

“Esse tipo de vidro contribui para o conforto térmico dos 
ambientes e, apesar de apresentar um custo maior do que o 
vidro comum, o retorno do investimento é recuperado entre 
dois e três anos com a queda no consumo de energia elétri-
ca devido à redução no uso do ar condicionado e à prioriza-
ção da iluminação natural”, avalia Rebeca Andrade, especifi-
cadora técnica da beneficiadora de vidros PKO do Brasil.

O vidro de controle solar é formado a partir da deposição 
de camadas de óxidos que filtram os raios solares, reduzin-
do deste modo a passagem dos raios UV e infravermelhos. 
Quando a luz do sol chega aos vidros, uma parte desta ener-
gia é refletida, outra parte é absorvida e outra passa direto. 
A relação entre estas partes varia de acordo com a cor e o 
tipo de vidro, por isso existem diferentes modelos de vidros 
de controle solar e cada um atende a uma necessidade.

Com o avanço da tecnologia, hoje temos vidros capazes de 
barrar até 80% do calor, com uma entrada de luz acima de 
40%, o que para o mercado brasileiro é considerado uma boa 
quantidade de luz, pois o país tem o dobro de incidência do 
hemisfério norte. Desta maneira, os vidros podem contribuir 
substancialmente para a redução de calor no ambiente. Con-
fira alguns produtos oferecidos hoje no mercado brasileiro. 
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A 
linha SunGuard da Guardian oferece diversas opções 
de vidros de controle solar para projetos comerciais 
e residenciais. Com ótima estética visual e variedade 

de cores, os vidros SunGuard possuem alta performance no 
bloqueio do calor e raios UVA e UVB, proporcionam melhor 
aproveitamento da luz natural e ótimo conforto térmico, re-
duzindo em até 60% o consumo de energia elétrica. Fazem 
parte desta linha os vidros das Séries Solar - Reflect, Neutral 
14, Silver 32, Royal Blue 20, Chrome, Blue, Neutral e High Per-
formance  - AG 43, Neutral 70, Royal Blue 40 e Neutral Plus 50.

A Série High Performance oferece uma variedade de 
aparências, combinando transmissão de luz visível de 
média a alta, com menor ganho de calor solar. Por pos-
suírem uma camada de prata em sua composição, estes 
vidros atendem aos mais exigentes requisitos de perfor-
mance e são ideias para obras que buscam as certifica-
ções Leed e Acqua. Podem ser aplicados, especialmen-
te, em prédios comerciais, como escritórios, shoppings, 
hotéis e hospitais, e obras de infraestrutura, como aero-
portos.
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Edifício São Paulo Corporate Towers (SP), com vidros AG43

Edifício Península Corporate (RJ), com vidros Royal Blue 40
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produtos

A 
distribuidora e beneficiadora de vidros PKO do 
Brasil comercializa diversos vidros de controle 
solar para equilíbrio térmico, com opções para os 

diferentes climas do Brasil. Uma das linhas é Linha Habitat 
da Cebrace, que contém vidros inteligentes destinados 
ao uso em obras residenciais e comerciais de pequeno 
a médio porte, que conferem aos ambientes de 30 a 70% 
de proteção de calor, possuindo ainda vidros com maior 
neutralidade e menor reflexão.

Todos os vidros podem receber os beneficiamentos de laminação, têmpera 
e insulamento, além de poderem ser instalados em sua forma monolítica e 
até temperado fixado por ferragens, o que confere maior versatilidade 
e menor custo ao produto final. O produto está disponível nas versões 
refletivo - champanhe, verde e cinza e neutro - azul, verde e incolor.

Projeto tem vidros de controle solar fornecidos pela PKO

O edifício Amazônia MPD recebeu vidro laminado refletivo prata
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A 
Vivix Vidros Planos lançou recentemente a linha de 
produtos de proteção solar Vivix Performa, produzida 
com alta tecnologia e adequados para as caracterís-

ticas climáticas brasileiras. O produto proporciona revesti-
mento de alta resistência mecânica e química, podendo ser 
manuseado, processados e aplicados como o vidro comum.

Outro benefício da linha Vivix 
Performa é a garantia de ho-
mogeneidade de cor ao longo 
da chapa, mesmo em diferentes 
campanhas, viabilizando a repo-
sição de peças sem diferença de 
tonalidade. A empresa também 
possui o Performa Duo, com 
vidro laminado. O Vivix Perfor-
ma tem distribuição nacional e 
pode ser encontrado nas cores 
bronze, cinza, verde e verde in-
tenso, com espessuras que va-
riam de 3 a 10mm. 

Vidros Vivix performa em Arena Arbor e Casa de Vidro
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Flash
A Guardian Glass foi contemplada mais uma vez com o 
prêmio ‘Top of Mind’, na categoria Espelho, em eleição 
que consagrou pelo 16° ano consecutivo seu produto co-
mo o mais lembrado entre os mais renomados arquite-
tos e designers de interiores do Brasil. Organizado pela 
revista Casa & Mercado, o prêmio Top of Mind é conside-
rado um dos mais importantes do País e a principal refe-
rência de qualidade para empresas do setor de arquite-
tura, decoração e design.

“O reconhecimento dos profissionais à nossa marca ao 
longo desses anos traduz o relacionamento de respeito 
e parceria que mantemos com nossos clientes. Nosso 

pioneirismo e o constante investimento em inovação 
nos tornaram fortes e uma referência neste segmen-
to”, comemora Renato Sivieri, diretor de marketing da 
Guardian Glass.

Este ano a Guardian Glass lançou o espelho de alta 
performance Guardian Evolution. Produzido a partir 
de uma fórmula inovadora de alta performance, o no-
vo espelho conta com uma camada protetora especial 
aplicada em seu verso, que protege a prata - responsá-
vel pelo reflexo das imagens - e garante níveis de resis-
tência a manchas e durabilidade muito superiores aos 
disponíveis hoje no mercado.

Guardian Glass é ‘Top of Mind’ 
pelo 16° ano consecutivo 

A fabricante de fitas adesivas Adere conquistou o Prêmio Ar-
tesp 2018 e levou para casa o troféu de 1º lugar como Me-
lhor Produto para Revenda na categoria Fita Adesiva. A As-
sociação dos Revendedores de Tintas do Estado de São Paulo 
(Artesp) realizou a entrega da 24ª edição da premiação no 
dia 23 de novembro, no Círculo Militar, em São Paulo.

Em parceria com o Instituto Locomotiva, a edição de 2018 
teve uma nova abordagem na interpretação dos dados co-
lhidos, com uma votação mais democrática que deu voz não 
somente as matrizes dos grupos, mas também a todos os 
pontos de venda de todas as lojas. Mais de 400 lojistas es-
pecializados em tintas de todo o estado de São Paulo foram 
entrevistados e destacaram a Adere, na categoria, com 38% 
dos votos.

Em 2018 a Adere recebeu inúmeras conquistas como o Prêmio 
Anamaco e o Troféu Destaque Revenda Construção, além de 
Melhor Produto do Ano, indicado também pela pesquisa. Para 
Rossana Brocchi, gerente de marketing, cada conquista mos-
tra que a Adere está na direção certa: “oferecemos soluções 
de qualidade que superam a expectativa do mercado”. 

Adere leva 1º lugar 
no Prêmio Artesp 2018
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O sistema PremiFold 76 é ideal para fechamento de fachadas 
de prédios nas grandes capitais. Sem perfis visíveis, quando 
as janelas estiverem completamente abertas, proporciona 
uma visão inalterada do seu espaço ao ar livre. Conta com 
um sistema de “deslizamento e dobra” para aumentar signifi-
cativamente a eficiência do movimento e a facilidade de uso. 

 

“Com capacidade de envidraçamento de até 50 mm,  ele é 
ideal para fechamento de fachadas de prédios nas grandes 
capitais. “A tecnologia PremiFold é uma grande revolução 
para as esquadrias de PVC no Brasil, principalmente por 
manter o desempenho térmico, acústico e de segurança, 
quando ela estiver totalmente fechada”, ressalta Tonia Lima, 
diretora comercial da empresa.

A Kommerling lança ainda um sistema de janela de correr 
com vedação por borrachas. O PremiSlide,  com vedação de 
borrachas que faz a janela correr, garante único deslizamen-
to, menor espaço de abertura e fácil utilização em ambien-
tes de pouco acesso. O sistema oferece isolamento térmico, 
capacidade para vidros de até 50 mm de espessura e sistema 
de vedação dupla com 76 mm de profundidade. “Ele é ide-
al para substituição de janelas em prédios que necessitam 
manter a arquitetura externa original”, informa Tonia. 

A linha Oásis, desenvolvida pela designer Rejane Carvalho 
Leite, é composta por mesas de centro, mesas laterais, apa-
rador, mesa de jantar e banco com tampo de vidro Extra Cle-
ar com pintura metalizada (pigmento de alumínio), da Guar-
dian, sobre estrutura em trefilado com acabamento de latão 
escovado. A criação da linha parte da sensação de um lago 
no meio de um deserto com proposta lúdica, onde um plano 
reflexivo com linhas orgânicas forma a silhueta de um oásis.

 

Já o criado-mudo da linha Narciso, também de Rejane Carva-
lho Leite, tem tampo de vidro Extra Clear com pintura meta-
lizada e estrutura pintada da mesma cor com revestimento 
frontal em tiras de espelho reflexivo, ambos da Guardian. 
Por fim, calcada nas formas nostálgicas e acolhedoras, a de-
signer Bianca Barbato deu forma à linha Bola, com destaque 
para o bar que ressalta a sobreposição e a mistura de circun-
ferências com uma transição delicada de tons, que resultam 
em riqueza de grafismos e resgate da Art Decô. Nela, foram 
alternados os espelhos bronze aos vidros Extra Clear com 
pintura metalizada, todos da Guardian.

Kommerling apresenta sistema 
de fechamento sem perfis visíveis

VilleArt lança linhas de móveis 
com vidros e espelhos Guardian® 

flash
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A Bosch celebra 50 anos de produção de ferramentas elétri-
cas no Brasil e o mercado ganha três produtos totalmente 
desenvolvidos e fabricados no país: as furadeiras de impacto 
GSB 450 RE e GSB 550 RE e a esmerilhadeira GWS 850. Os 
lançamentos complementam o portfólio de ferramentas da 
marca alemã, sendo adequados a diferentes perfis e deman-
das. Entre os diferenciais das ferramentas estão melhor cus-
to-benefício, assistência técnica ágil e econômica, além de 
potência, durabilidade, segurança e conforto.

O modelo GSB 450 RE é o mais compacto e acessível da cate-
goria, sendo ideal para instaladores, pedreiros, marceneiros, 
marido de aluguel. Esta novidade tem potência de 450W, 
acompanha chave de mandril de 3/8” -10 mm e pesa apenas 
1,6 quilos. A ferramenta ainda possui botão trava para faci-
litar os trabalhos contínuos, botão comutador para perfura-
ções com e sem impacto, e velocidade variável, garantindo 
maior controle e melhor desempenho em todos os mate-
riais. Além disso, também tem função reversível, o que con-
fere mais versatilidade aos usuários, que podem usá-la para 
parafusar e desparafusar.

Bosch amplia portfólio de furadeiras 
de impacto e esmerilhadeiras

A nova geração da GSB 550 RE conta com 550 W de potên-
cia, possui mandril de 1/2” - 13 mm e pesa 1,7 quilos. Além 
disso, também tem os recursos que facilitam o trabalho: 
botões trava e comutador, velocidade variável e função re-
versível. Esta ferramenta tem como público-alvo: pedreiros, 
marceneiros, calheiros, serralheiros e instaladores.

A SUA MELHOR OPÇÃO EM ACESSÓRIOS!

contato@acavacessorios.com.br
www.acavacessorios.com.brFone: (19) 3274-1717

Rua São Luis do Paraitinga, 1338 - Jd. do Trevo - Campinas/SP
“O coração do homem pode fazer planos, mas a resposta certa dos lábios vem do Senhor” Prov. 16:1

Enviamos para todo o Brasil!

Chapas e Acessórios para Box Comum Escovas de Vedação

Tela Mosquiteiro Nylon e Fibra de Vidro Silicone Acético/ Neutro

Kit para Box de Vidro/ Engenharia (Glasskit) Borrachas EPDM

Ferragens para Vidro Temperado (Latão, Alumínio e Polímero) Acessórios Linha Pele de Vidro/ Suprema/ Convencional/ Gold/ Mega
Acessórios para Envidraçamento de SacadaPorta Sanfonada

A SUA MELHOR OPÇÃO EM ACESSÓRIOS!

Há mais de 20 

anos no mercado
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Ferragens 
em

Com poucos anos de mercado, a FVT 
Ferragens e Acessórios para vidro já  
se destacou e vem apresentando um 
crescimento de 300% ao ano

F
undada quatro anos atrás, a FVT, originada a partir 
de uma prestadora de serviços de injeção de zamac 
para fabricantes, introduzida ao mercado há dez 

anos, surgiu da carência observada no setor de um atendi-
mento diferenciado e produtos de qualidade. “A FVT veio 
com a proposta de trazer um produto competitivo e com 
a melhor qualidade que o mercado precisa”, destacam os 
sócios Gabriel e Guilherme Beraldo Lopreto. 

A empresa desde seu início vem apresentando um crescimen-
to de cerca de 300% ao ano. “Começamos em um salão de 
120m2, posteriormente passamos para um de 300m2. Hoje es-
tamos em um galpão de 750m2, onde alocamos a produção e 
a separação de peças acabadas. Temos o nosso processo de 
injeção interno, ferramentaria, acabamento, área técnica e 
um setor de qualidade”, descrevem. 

Pelo fato de anteriormente já ter atuado no mercado do 
vidro, a FVT já começou com uma linha ampla e agora, de 
acordo com os sócios, está desenvolvendo os produtos 
que faltam para completar o portfólio. “Hoje possuímos 
muitas peças com as quais conseguimos atender parte do 
mercado que os concorrentes ainda não conseguem. Este 
é também um dos nossos diferenciais”.

A linha da FVT conta com uma ampla variedade de ferra-
gens, acessórios em geral, puxadores e fechaduras. A em-
presa disponibiliza 15 modelos de kits para facilitar a compra 
e instalação. Um dos destaques é o recém lançado Kit Plati-
num, apresentado em primeira mão na Fesqua e que estará 
disponível para comercialização a partir de janeiro de 2019. 
O carro-chefe são as ferragens em zamac, mas a FVT tam-
bém atua com peças feitas em aço inox, latão e alumínio. 

zamac
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Novos produtos
Além da variedade de produtos a um preço competitivo, ou-
tro diferencial da FVT está na qualidade das ferragens. Ao 
desenvolver uma nova peça, esta passa por uma série de 
testes de resistência mecânica e contra corrosão. “Temos 
parceiros que fazem os testes. Em novembro de 2018, por 
exemplo, fizemos a análise de corrosão saltspray, a amos-
tragem ficou exposta por 200 horas ao agente e tivemos um 
ótimo resultado não havendo nenhum tipo de corrosão, ga-
rantindo assim nosso acabamento diferenciado”, contam. 

Neste processo de definição, criação e desenvolvimento de 
novos produtos, a empresa também ouve as necessidades 
dos clientes e observa as tendências de mercado. Para ga-
rantir a qualidade das ferragens a principal etapa está na 
escolha da matéria-prima. Por isso, a FVT só trabalha com 
fornecedores que tenham experiência no ramo para garan-
tir a qualidade necessária e que sejam certificados e possam 
emitir laudos de qualidade e conformidade com as normas 
técnicas do material.

Um dos destaques da empresa é a política de vendas e 
atendimento, feito através de uma equipe treinada. “Es-
tamos sempre procurando cursos específicos para quali-
ficar nossos colaboradores em suas áreas de atuação, ca-
pacitando-os para que seu trabalho seja feito da melhor 
forma possível, minimizando, assim, as probabilidades de 
falhas no processo”, afirmam Gabriel e Guilherme Beral-
do Lopreto. A empresa oferece todo o suporte através de 
uma área técnica capacitada para esclarecer dúvidas refe-

rente ao uso, aplicação e instalação dos produtos, dando 
garantia total caso ocorra qualquer problema referente 
às peças, desde que sejam problemas de fabricação. Além 
do site, a FVT disponibiliza canais diretos do consumidor 
à fábrica. “Sempre respeitamos a região de nossos parcei-
ros e, inclusive, hoje esse é um dos nossos grandes dife-
renciais”, ressaltam os sócios da FVT, que comercializam 
seus produtos para revenda por meio de distribuidores e 
temperadores.

Atendimento diferenciado

As ferragens da FVT passam por uma série de testes de resistência
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Galpão da FVT onde as peças são produzidas 

Estande da empresa na Fesqua com o lançamento do Kit Platinum

Projetos

A fabricante de ferragens e acessórios para vidro 
planeja, para 2019, dobrar sua estrutura. Visan-
do manter sua evolução crescente, a empresa 
destina parte do lucro obtido para investir em 
cada área. Um dos mais recentes investimentos 
foi uma máquina injetora para melhor atender a 
demanda. Entre os objetivos para o próximo ano 
está agregar novos produtos para o mercado vi-
dreiro.

“A empresa  já vem trabalhando para que, em 
um curto prazo, a fábrica esteja bem abasteci-
da, ampliando nossos estoques de material para 
conseguirmos atender em um prazo máximo de 
10 dias úteis, trazendo assim mais segurança na 
hora da compra e facilidade para    seu reabaste-
cimento sempre garantido. Em um projeto futu-
ro, temos intenção de, levar ao cliente final cur-
sos para conhecimento dos nossos produtos em 
conjunto com nossos parceiros”, revelam.

A FVT possui um amplo 
e variado estoque 
que garante um curto 
prazo de entrega
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Muitos acontecimentos permearam o ano de 2018. 
Macroeconomicamente ainda sentimos os reflexos 
da crise econômica e dos escândalos de corrupção 

e indefinições de um ano eleitoral que geraram insegurança 
dos empresários em apostar em novos investimentos. Além 
das expectativas com as eleições que determinariam o novo 
governo, dividindo o país em um abismo ideológico, viven-
ciamos a greve dos caminhoneiros, que atingiu diversos se-
tores e atividades. “Atravessamos um ano no qual não sabí-
amos qual rumo o país iria tomar após as eleições, tínhamos 
candidatos com propostas e prioridades completamente an-
tagônicas e é muito difícil para o empresário se planejar e 
executar sem ter uma clara visão de quais serão as regras do 
jogo”, comenta Luiz Garcia, diretor da Lisec Sudamerica. 

 

O resultado foi desemprego, resultando em baixo consu-
mo do brasileiro, e taxas abusivas que influenciaram todos 
os setores da economia. Eventos como a Copa do Mundo 

e o recorde de feriados com emendas também não ajuda-
ram neste processo de recuperação dos anos de crise. “O 
último ano foi um pouco atribulado em função do merca-
do internacional, onde as grandes potências interferem em 
nossa economia de forma indireta. Enquanto os americanos 
aumentam as taxas de importação, a China diminui a im-
portação e desacelera a produção. Aliado a isso, temos os 
reflexos no câmbio e a ausência de crédito no mercado de 
construção civil”, avalia Dante Boccute Junior, gerente de 
Produtos da dormakaba.

 

Especificamente no setor vidreiro, a crise gerou consequê-
ncias que acometeram principalmente a ponta da cadeia, 
ou seja, as vidraçarias e vidraceiros. A falta do vidro, mate-
rial base do segmento, e seus sucessivos reajustes culmina-
ram em desconfianças e incertezas. Outro acontecimento 
que abalou o segmento do vidro foi o fechamento da UBV 
(União Brasileira de Vidros), pois, além do baque de ver 

Um ano de  
Incertezas
2018 foi marcado por turbulências 

no cenário econômico e político, 

que resultaram em paralisação dos 

investimentos, diminuição do consumo 

e aumento das taxas de câmbio e carga 

tributária. Especificamente no setor 

vidreiro, a crise acometeu principalmente  

a ponta da cadeia, com consequências como 

a falta do vidro e seus sucessivos reajustes 

que geraram desconfianças e incertezas
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uma empresa tão estruturada não resistir à crise, alguns 
modelos de vidro fantasia foram extintos e agora o merca-
do conta apenas com a Saint Gobain Glass para a produção 
de vidros impressos. 

 

Ainda assim, para José Antonio Passi, diretor da Divinal 
Vidros, 2018 foi um ano melhor que 2017. “Tivemos ali-
nhamento de preços, faltas eventuais e pontuais em deter-
minados produtos, mas nada que não pudesse ser contor-
nado. A inadimplência foi crescente, infelizmente muitos 
sucumbiram, devido à situação econômica do País, que 
não contribuiu em nada para o ramo empresarial”. Sergio 
Mesquita, sócio-diretor da GDS, também vê com otimis-
mo os desafios enfrentados, pois, diante de um cenário 
ruim, de baixo crescimento, os empresários tiveram que 
focar em redução de custo, melhorar os processos e oti-
mizar os equipamentos, além de terem que criar e rein-
ventar produtos que pudessem gerar melhores resultados.  

Centro de distribuição da Cebrace em Simões Filho (BA)
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“O aumento de preço e a falta de vidro podem ter causado 
alguns transtornos, mas por outro lado serviram para valo-
rizar o produto e readequar as margens para toda cadeia”.

 
Reajustes constantes
O preço do vidro sofreu quatro reajustes no ano de 2018, 
que resultaram em um acumulado de 45%, valor que o mer-
cado tem tido dificuldades para absorver. “Os constantes au-
mentos de vidro geraram uma bagunça acentuada no merca-
do, chegando ao ponto de não sabermos a que preço vender 
nossos produtos. Porém,  acredito que os reajustes já estão 
sendo absorvidos pelo mercado e devemos ter uma estabili-
dade daqui para frente”, aponta Cirilo Paes, instrutor técnico 
da GlassPeças. “Creio que o preço deve ficar estável ao me-
nos até o fim do próximo trimestre, devido à mudança de go-
verno e preço do dólar controlado”, observa também Gabriel 
Rosa, gerente comercial da LuxsolGlass.

 

As justificativas são diversas, como a variação do dólar, alta 
da exportação, crise dos combustíveis, aumento da matéria-
-prima, da carga tributária, energia e mão de obra. Alexandre 
Marquez, da Estação do Vidro, ressalva que esses fatores não 
seriam suficientes para justificar e que os aumentos são des-
proporcionais às variações do câmbio. O profissional também 
reclama da falta de posicionamento das usinas, que apenas 
informam os reajustes através de comunicados, que foram 
emitidos ao longo do ano, com uma diferença de cerca de 
três meses entre um e outro, e aumentos que variam em uma 
média de 10% em cada reajuste comunicado ao mercado. 
Vale ressaltar que os percentuais mencionados nos comuni-
cados de cada empresa são semelhantes.

 

Para Gabriel Rosa, os aumentos são totalmente justificáveis. 
“Há algumas semanas atrás eu estava fazendo comparativos e 
percebi que hoje o preço pago por exemplo no vidro incolor 
10mm temperado é inferior ao do 8mm temperado de oito 
anos atrás. O mercado precisa entender que aumento de pre-
ços não é somente matéria-prima, existem outros custos a se-
rem considerados como energia elétrica, mão de obra, trans-
porte, etc, e a partir desses fatores formularem seus preços”.

 

Sergio Koloszuk, diretor comercial da Alclean, também reforça 
que trata-se de recuperação de margens da indústria. “As con-
dições internas permitem isso, apesar do sofrimento dos vidra-
ceiros. No mercado internacional o vidro ainda está mais caro 
do que aqui, e com a aceleração da recuperação da economia, 
novos aumentos virão. Pelo menos este é meu palpite”.

 

“O preço do vidro no Brasil, em dólar, estava bem abaixo 
dos preços médios dos países desenvolvidos. Sem sombra de 
dúvidas o valor do vidro processado seria muito superior ao 
preço que é vendido hoje se os impostos fossem uniformes 
para todas as empresas processadoras de vidros. Caso exis-
ta alguma correção no sistema de equiparação da tributação 
nos diversos segmentos do vidro, o preço do material proces-
sado sofrerá um aumento superior a 30%, sem considerar ne-
nhum aumento de fábrica”, sugere Passi.
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Porém, Rosa sugere que “é impossível que todas as usinas 
e beneficiadores tenham aumentos de custos produtivos 
tão similares e igualitários ao ponto de aumentarem tabelas 
no mesmo período e com percentuais tão similares, se não 
iguais. Isso é um verdadeiro abuso e desrespeito com toda a 
cadeia”. Cirilo Paes diz que, “enquanto o monopólio de qua-
tro grandes usinas permanecer e este antidumping continuar, 
estamos fadados a ter que conviver com este tipo de política 
do setor”. “Parece que vivemos em pleno século XX, já que 
esses grupos parecem combinar os preços entre si e em fun-
ção de lobby político não conseguimos ingressar no mercado 
global”, completa Fabio Miranda, diretor comercial da Makit. 

 

“Existe uma pseudo proteção à indústria nacional, através de 
impostos de importação exagerados com alegação de dum-
ping. Vários itens da construção têm preços globais, em fun-
ção de alguns fatores nos encontramos privados de participar 
de importações diretas. É no mínimo estranho observarmos 
que um determinado produto tem seu preço mundial taxado 
em U$ 2,80 ( R$ 10,92) o quilo e no Brasil temos U$ 5,30 (R$ 
20,67), praticamente 100% a mais, sendo que a única alega-
ção dos nossos grandes grupos para impedir a importação 
seja a prática de dumping. Se estamos falando de um preço 
praticado a nível mundial, não temos dumping, mas sim pro-
tecionismo por parte do Brasil”, avalia Miranda.

fique por dentro

Gabriel Rosa diz que a falta de vidro sempre ocorreu no seg-
mento, mas de forma pontual em determinadas matérias-pri-
mas. “Nos últimos dois anos, com a recessão econômica e 
capacidade ociosa dos transformadores, não tem justificativa 
para tanta falta como a do vidro bronze que persiste há mais 
de um ano”. 

 

As usinas de vidro, de acordo com profissionais do mercado, 
não explicaram as motivações, o que estimulou o surgimento 
de algumas especulações. A Vidro Impresso buscou um posi-
cionamento das fabricantes, que preferiram não se pronun-
ciar. Apenas a Guardian informou que sofreu impactos da cri-
se mas que estão investindo no aumento de sua capacidade 
produtiva. “Não temos medido esforços para otimizar cons-
tantemente os processos e nossas fábricas vêm produzindo 

“Sem dúvida nenhuma foi a 
falta de vidros
nosso maior entrave. 
Acredito que em 2019 este 
problema
deverá ser superado, pois as 
empresas produtoras sabem
planejar. A falta de vidros 
vai se resolver quando 
terminar o
ciclo de aumentos”

Sergio Koloszuk, diretor comercial da Alclean
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Falta de vidro
Apesar dos aumentos prejudicarem o crescimento das em-
presas, o que mais prejudicou o setor foi a falta do material, 
que consequentemente, pela lei da oferta e demanda, eleva 
ainda mais os preços. “Sem dúvida nenhuma foi a falta de vi-
dros nosso maior entrave. Acredito que em 2019 este proble-
ma deverá ser superado, pois as empresas produtoras sabem 
planejar. A falta de vidros vai se resolver quando terminar o 
ciclo de aumentos”, opina Koloszuk. 

 

Apesar do otimismo de alguns, há uma grande preocupação 
no setor. Alexandre Marquez diz que trabalha há mais de 17 
anos no mercado vidreiro e é a primeira vez que passará um 
dezembro com medo de pegar pedidos para este ano ainda e 
ser surpreendido pela falta de vidro. Rosita da CB Esquadrias 
relata que está tendo dificuldade para adquirir alguns tipos 
de vidro, como o bronze laminado. “Está faltando vidro tem-
perado bronze, temperado fumê, laminados coloridos. Falta 
das fábricas e o beneficiador não consegue abastecer o mer-
cado. Não tem vidro, as usinas não estão produzindo. Volta e 
meio recebo informativos de várias têmperas avisando sobre 
as faltas e qual a produção prevista”.
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em sua total capacidade, com altos níveis de produtividade, 
contando, inclusive, com investimentos recentes que demons-
tram acreditarmos em uma retomada gradual econômica e re-
forçam nosso total compromisso com o desenvolvimento da 
região”, disse Ricardo Knecht, gerente geral para a América 
Latina da Guardian.

 

“Neste ano, assim como a grande maioria das empresas de to-
dos os segmentos, a Guardian também sentiu o impacto da cri-
se econômica, como o aumento de custos e a greve dos cami-
nhoneiros que paralisou o fornecimento de matérias-primas, 
mas atuou rapidamente para superar o problema e retomar as 
entregas, minimizando o impacto negativo”, revelou Knecht.

 

Umas das especulações do mercado é de que a falta de vidro 
foi ocasionada por as usinas de vidro estarem priorizando a 
exportação do produto em detrimento do abastecimento do 
mercado interno. “À princípio se falou muito em exportação, 
porém com os dados a que temos acesso verificou-se que 
não foi o caso, pois o crescimento que houve na exportação 
não deveria influir no mercado interno”, analisa o professor e 
consultor  Wagner Gerone.  

 

Outras motivações foram consideradas, como “a greve dos 
caminhoneiros que fez com que a produção ficasse prejudica-
da por alguns meses, a manutenção de alguns fornos e tam-
bém a especulação de alguns distribuidores em comprarem 
em grandes quantidades para estarem estocados para o final 
do ano, e consequentemente conseguirem preços melhores 
antes de novos aumentos”, enumera Gerone.

 

Para Gabriel Rosa, um fator que está sendo decisivo para falta 
de todas as matérias primas de forma geral é o dumping. “A 
questão da falta de vidro, percebo que é estratégico, veja que 
a falta de vidro incolor permanece regular, pois é o vidro inco-
lor que tem o dupping, mas os vidros coloridos, como no caso 
do bronze, não vemos este produto nacional há quanto tem-
po? As usinas têm um mercado garantido por muito tempo, 
não precisam se preocupar com a venda de vidros pelos pró-
ximos dois anos, sua produção já está vendida até lá, por isso 
esse monopólio vai continuar e temos que engolir aumentos 
sucessivos e a falta de vidro, infelizmente é uma questão po-
lítica para justificar o aumento de preço”, afirma Cirilo Paes.

 

Prejuízo para os pequenos
Todos os outros setores de nosso país estão enfrentando 
adversidades econômicas, mas, neste cenário, as pequenas 
e médias empresas são as mais prejudicadas, pois os gran-
des grupos econômicos do setor da construção sempre têm 
suas margens preservadas, já que, de acordo com Fabio Mi-
randa, via de regra, essas empresas são organizados em oli-
gopólios.

 

“O mercado não está conseguindo absorver os aumentos, vejo 
que o grande problema está na base da cadeia, na ponta dos 
executores, pois os mesmos não estão repassando aumentos 
e reduzindo suas margens para manter preços de dez anos 
atrás. Por sua vez, muitos transformadores acabam sofrendo 
pressão dos executores e reduzindo suas margens, aumentan-
do ainda mais a ‘quebra de valor’ do nosso produto”, avalia 
Gabriel Rosa.

 

De acordo com Sergio Koloszuk, os aumentos seguidos tam-
bém atrapalharam bastante as pequenas empresas, pois 
existem muitos orçamentos com ciclo longo. “O vidraceiro 
simplesmente não pode medir, pois depende do trabalho de 
outros profissionais, e neste caso quando vem um aumento 
é bem difícil repassar”.

“A greve dos caminhoneiros 
que deixou a produção 
prejudicada e a especulação 
de distribuidores que 
compraram para estocar 
foram algumas das 
motivações”

Wagner Gerone,  
professor e consultor
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Fábrica da Vivix em Goiana (PE)
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fique por dentro

Dificuldade para se planejar

Uma das maiores reclamações é que, geralmente, os aumen-
tos são comunicados com pouca antecedência, o que está 
comprometendo o planejamento das empresas. “Se as fábri-
cas tivessem no mínimo o posicionamento de alertar aumen-
tos dois meses antes, o que ainda sim seria meio complexo 
trabalhar, teríamos ainda demanda de estoque. Uma vez o 
vidro subiu 17% e fomos comunicados na sexta que o preço 
aumentaria na segunda. Assim não há quem aguente, nem 
eu, pequena vidraçaria, nem a têmpera e a distribuidora”, 
conta Alexandre Marquez , da Estação do Vidro.

 

O profissional ainda destaca que no meio de uma obra 
ocorrem aumentos, situação complicado do cliente enten-
der. “Eu tive quatro casos desses. O cliente fechou a obra, 
porém a casa estaria pronta em 60 dias, mas nesse período 
tivemos aumentos. Mesmo com nota fiscal e demais prote-
ções, e ainda avisando o cliente, ele não quer saber se teve 
aumento”. “Temos trabalhos a médio longo prazo e temos 
também orçamentos para 60/90/120 dias, e a com a instabi-
lidade de preços fica constrangedor na hora do fechamen-
to. Estamos acompanhando tudo de forma atenta, porém 
sem muito planejamento futuro, pois a cada dia vem uma 
nova surpresa”, reclama.

“Se as fábricas tivessem  
no mínimo o 
posicionamento de 
alertar aumentos dois 
meses antes, teríamos 
ainda demanda de 
estoque. Uma vez o 
vidro subiu 17% e fomos 
comunicados na sexta que 
o preço
aumentaria na segunda. 
Assim não há quem 
aguente, nem eu, pequena 
vidraçaria, nem a têmpera  
e a distribuidora”

Alexandre Marquez, vidraceiro

VENTOSAS CLASSIFICADOR

ESQUADRO RÉGUACOMPASSO

Insumos para vidro duplo • Máquinas e Equipamentos • Rebolos • Ferramentas • EPI

(11) 3998-2020
www.gusmao.com.br

AS MELHORES SOLUÇÕES PARA O SETOR VIDREIRO

4GB Motorizada 2 e 3 Colares por Gaveta

VENTOSAS
MANUAIS

4GB Nacional
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Casa 
COR

Sob o mote “A Casa Viva”, 
que destaca a harmonia 
com a natureza, 
a convivência e a 
confraternização, um 
estilo de vida rodeado 
de verde e de memórias 
afetivas, a Casa Cor 
percorreu diversas 
capitais brasileiras.

feiras e eventos
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A Casa Cor Brasília apresentou, de 12 de setembro a 
30 de outubro, a Casa da Manchete, em uma cons-
trução com projeto de Oscar Niemeyer no Setor de 

Indústria Gráficas (SIG), a 27ª edição da mostra, que reuniu 
39 ambientes em espaços que somaram 5 mil². Foram envol-
vidos cerca de 60 profissionais renomados nacionalmente e 
jovens talentos da cidade, que participam com projetos para 
ambientes como living, estúdio, quarto de bebê, varanda, 
banhos, lavabo, garagem, lounges, jardins, estúdios e lofts, 
assim como espaços corporativos e comerciais (banheiros 
públicos, loja, restaurante, lounge bar e café).

Um dos ambientes da mostra, intitulado Casa de vidro, pro-
jetado pelo Estúdio Orla, trouxe o charme cosmopolita de 
Nova York para a construção do espaço de mais de 100m². 

Fotos: Casa Cor Brasília

Crédito: Jomar Bragança
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O café Dean & Deluca, por exemplo, conhecido point da cena gastronômi-
ca na Big Apple, traz as influências de madeira, vidro e elementos indus-
triais. Já o Hudson Hotel, exemplo de hospedagem tipo boutique da cidade 
americana, inspirou o telhado, todo feito a partir de plantas. O objetivo é 
conectar o visitante à natureza, trazendo as tendências do decorativo con-
ceito de florestas urbanas. 

Por estar o espaço cercado por jardins, a dupla André Alf e Marina Lage, 
da Alf Arquitetura, criou a casa de vidro Box 26, que se harmoniza com 
sol, chuva, sombra, vegetação e vento. O concreto, base da construção de 
Brasília, é a fonte inspiradora do ambiente de 70m² em homenagem a mul-
timídia Paula Santana. O material está no piso, escada, mobiliário, banca-
da, paredes e cubos assimétricos da entrada de acesso. O projeto traz teto 
ripado em alumínio com acabamento em madeira e fotografias do reno-
mado Bento Viana. A varanda recebe uma marquise de aço corten e uma 
lareira ecológica de teto. Em evidência, um aquário com espécies exóticas 
de peixes, transformado em estrutura de apoio ao bar. 

Com 50 m², o espaço Paper Flowers do Studio Gontijo Arquitetura e Inte-
riores abrigou uma joalheria pautada pela natureza, com concreto, água, 
madeira, vidro, plantas, entre outros elementos. A ideia foi associar a be-
leza das peças e dos materiais utilizados (ouro, prata, diamantes, entre ou-
tros), ao conceito arquitetônico e de design do local. O destaque é uma 
árvore de flores de papel que remete à recente campanha “Paper Flowers”, 
criada em reverência às flores pela joalheria fundada em Nova York. 

O Studio Denise Zuba criou o Refúgio Veredas Cinex com referências mi-
neiras, portuguesas e brasilienses em uma área de 500m². O cerrado está 
presente através da vegetação natural, nas imagens artísticas do fotógrafo 
brasiliense Bento Viana e em peças produzidas na região. O ambiente evo-
ca os sertões mineiros, onde nasceu Denise Zuba, e Portugal, principal ori-
gem do povo brasileiro, com uma árvore Oliveira de 200 anos. A interação 
com o verde é proporcionada pelos grandes vãos das portas deslizantes 
que dão para o jardim criado pelo escritório. Os vidros dos ambientes fo-
ram fornecidos pela Cebrace.
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Em alguns ambientes da Casa Cor Espírito Santo 2018, 
que aconteceu de 19 de setembro e 7 de novem-
bro, o vidro foi destaque do projeto. Um deles foi 

o Casa Viva, montando em uma área de 90 m² da arqui-
teta, urbanista e especialista em iluminação Carol Zanet-
ti Campanharo para o Sebrae-ES, que foi nomeado assim 
justamente por ser um espaço “vivo”. A fachada, em vidro, 
transforma a Casa Viva numa “vitrine” e permite uma am-
pla visão para o mar, colocando o canal também como 
uma obra de arte natural. 

O estilo é contemporâneo, com estrutura e telhado colo-
nial reaproveitado do Clube Álvares Cabral. Apresenta, 
ainda, cimento queimado, madeira aparente e estilo rús-
tico, e uma moldura vazada que possibilita aos visitantes 
fazerem fotos conectadas com a bela vista do ambiente. 
Inspirada em um ateliê de arte, a Casa Viva é destinada a 

amantes da arte e admiradores da paisagem e traz um mix 
de estilos e tendências que, juntos, formam uma conexão 
entre a arquitetura e a arte. Nela, obras de 12 artistas capi-
xabas estão expostas e interagindo com a natureza.

 

Utilizando módulos em aço que se conectam para criar 
ou aumentar um ambiente, o arquiteto e urbanista Hen-
rique Gasparini desenvolveu um projeto arrojado, bati-
zado de Zig Out. O espaço tem 350 m² e a ousada pro-
posta de atender a uma família moderna, que busca ter 
uma obra limpa, prática, rápida e, principalmente, mol-
dada de acordo com suas necessidades. Motivado pela 
imponência, dinamicidade e modernidade proporciona-
das por esta forma, o arquiteto deixa expostos no am-
biente o aço estrutural dos módulos, assim como o aca-
bamento em rocha natural, vidro, concreto e madeira no 
interior.
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Conceitualmente inédito na história da mostra capixaba, o Refúgio do Te-
nista, da arquiteta Cristiane Locatelli, é um dos maiores projetos da edição, 
com aproximadamente 600 m². Destes, 170 m² são de área construída, 
com conceito sustentável, utilizando materiais que reduzem o impacto no 
ambiente e inovam no processo construtivo. Feito com estrutura metálica, 
foi idealizado para ser uma construção rápida, sem resíduos e desperdício, 
de fácil execução e com redução dos gastos em mão de obra.

Movido pela adrenalina das quadras, é em seu lar que o tenista encontra o 
ambiente ideal para recarregar as energias e refugiar-se da extenuante roti-
na. Antenado em tendências que prezam pelo prazer e conforto, sem abrir 
mão de um design moderno, o esportista aproveita cada canto de seu refú-
gio e aposta na integração das áreas internas e externas - através do uso de 
esquadrias de pvc e vidro - para dar vida à sua casa e conectá-lo à natureza.

Fotos: Casa Cor Espírito Santo

Crédito: Felipe Araujo
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Uma Casa Cor Rio em sintonia com seu tempo. A mos-
tra deste ano, que aconteceu na Glória de 18 de se-
tembro a 4 de novembro, apresentou as novas formas 

de morar e trabalhar: coliving, estúdios, apartamentos fei-
tos sob medida para ele (de um lado) e para ela (do outro), 
coworking. Tudo num mesmo condomínio com espaços que 
variam dos 25m² aos 120m² e podem ser ocupados por pro-
fissionais em início de carreira, jovens casais, solteiros de to-
das as idades, idosos, famílias. 

 O evento, organizado pela 3Plus, reuniu 42 espaços, produ-
zidos por 72 profissionais, em cerca de 6 mil m². A proprie-
dade, antiga sede do grupo Monteiro Aranha, conta com 
um prédio, uma casa colonial e uma área verde de 2,5 mil 
m². Se destacaram uma casa com paredes de vidro (InTown 
Arquitetura), um loft com paredes de vidro (Bruno Carvalho 
e Camila Avelar), e um Consultório de Psicanálise com pai-
néis pivotantes de vidro translúcido (Isabella Lucena e Paula 
Gusmão).

Fotos: Casa Cor Rio

Crédito: André Nazareth
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Com paredes
de vidro, a Casa 
Unlimited cria 
uma relação
muito próxima 
com a paisagem



Com uma configuração simples e refinada e cer-
ta carga poética, o Consultório de Psicanálise 
de Isabella Lucena e Paula Gusmão convida os 
visitantes a adentrarem numa experiência sen-
sorial. Num jogo de transparências, painéis pi-
votantes de policarbonato translúcido dividem 
a área de trabalho de um ambiente de leituras, 
com uma mesa que se abre para receber mais 
pessoas. O piso é de granilite cimentíceo, que 
alia o despojamento do cimento ao charme das 
pedras naturais. 

Refúgio Urbano - Casa Unlimited, projetado 
por Bruno Carvalho e Camila Avelar - BC Arqui-
tetos. Uma casa com layout que valoriza a cir-
culação, usando os espaços vazios como estra-
tégia para valorizar o mobiliário. Com paredes 
de vidro, a construção incorpora a pedreira e 
a vegetação do terreno, criando uma relação 
muito próxima com a paisagem, com destaque 
para o paisagismo de Daniel Nunes. Num total 
de 200 m², os ambientes são integrados ao ter-
raço com piscina. 

O Loft Renault, de Alexandre Gedeon e Hugo Schwartz da InTown Arqui-
tetura, traz uma arquitetura itinerante, livre para ir de um lugar a outro. 
Ocupando uma caixa de vidro, aço e concreto, o dúplex de 75 m², com 
visual contemporâneo, pode ser transportado já pronto para montar, ge-
rando menos resíduos e, consequentemente, sendo amigável ao meio 
ambiente. Outras soluções de sustentabilidade adotadas foram o uso de 
grandes painéis nas esquadrias, que proporcionam ventilação cruzada, 
dispensando o uso de ar condicionado, e a impermeabilização reflexiva 
na laje de teto, que reduz em 90% a absorção do calor. A iluminação, com 
lâmpadas LED, foi projetada com cenários pré-estabelecidos, que se ajus-
tam ao toque de um botão. Na decoração, a dupla aposta num mix de 
peças contemporâneas e clássicas.
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De 02 de outubro e 11 de novembro foi a vez da 
Bahia receber a Casa Cor 2018, na Chácara Baluar-
te, em Salvador, com sua vista deslumbrante para 

a Baía de Todos os Santos, bastante explorada através da 
aplicação de grandes panos de vidro, matrial que foi o des-
taque deste ano. A mostra celebrou o futuro e a era do 
compartilhamento, que chegou de vez ao mercado de habi-
tação em todas as grandes cidades do mundo.

No masterplan assinado pelo renomado arquiteto David 
Bastos, o visitante encontrou três grandes espaços: a área 
dos lofts, o coliving e a costore, totalizando 36 ambientes. 
O espaço Coliving ou Morar Compartilhado reuniu diversos 

ambientes, criando uma atmosfera de morar compartilha-
do. O coliving é uma celebração ao compartilhamento. Essa 
tendência, que é bastante conhecida no mercado de turis-
mo (AirBNB) e mobilidade urbana (Uber), chegou de vez na 
Arquitetura e Decoração. 

Nesse espaço, o visitante vai encontrar 4 apartamentos in-
dividuais (20 m²) com conexão para uma área de uso com-
partilhado, com living, cozinha, sala de TV, coworking e 
banheiros. Essa é uma tendência mundial que vem na con-
tramão do isolamento proporcionado pelas novas tecnolo-
gias e, em especial, os smartphones, que permitem que as 
pessoas façam quase tudo sem contato com outra pessoa.

feiras e eventos

Foto: Casa Cor Bahia

Crédito: Marcelo Negromonte 



Palestras, apresentações, shows de bandas e a possibilidade de interação 
e troca de experiências entre os 211 participantes do setor vidreiro e as 
empresas patrocinadoras foram os principais atrativos do 9º Encontro Sul 

Brasileiro de Vidreiros. O evento aconteceu entre os dias 22 a 25 de novembro, 
no resort Águas de Palmas, localizado no município de Governador Celso Ra-
mos (SC). Também conhecido como Summer Glass, o encontro teve como prin-
cipal organizadora a Ascevi (Associação Catarinense de Empresas Vidreiras).

SUMMER 
Glass
Governador Celso Ramos 
foi sede do 9º Encontro 
Sul Brasileiro de 
Vidreiros que reuniu  
211 participantes
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O presidente da Ascevi, Lino Rohden, destacou a importân-
cia do evento para os empresários do setor vidreiro. “O en-
contro foi um sucesso total, pois a equipe da Ascevi se em-
penhou muito para isso. O evento teve ótimas palestras e 
foi um momento de confraternização para o setor vidreiro. 
Com certeza, eventos como esse fortalecem o nosso setor 
como um todo”.

 

A abertura do encontro contou com discursos dos presi-
dentes das associações vidreiras do sul do Brasil, da Abra-
vidro (Associação Brasileira de Distribuidores e Processa-
dores de Vidros Planos) e do Sindicato Intermunicipal das 
Indústrias do Vidro, Espelhos e Cristais do Estado de Santa 
Catarina. “Atualmente percebemos que o associativismo 
deve estar presente em todos os segmentos, pois é somen-
te com a união de todos que o mercado vai se envolver 
cada vez mais em melhorias para todos os setores”, ressal-
tou José Domingos Seixas, presidente da Abravidro. 

 

As primeiras palestras do encontro abordaram os temas “A 
importância do Pacto de Franqueza para a saúde dos negó-
cios” de Vanderlei Petri; “Construindo uma empresa lucra-
tiva” de Luiz Bagattini; e “Felicidade pessoal e profissional” 
de Marcio Schultz. Bagattini destacou que tentou mostrar 
para os empresários do setor vidreiro a importância do lu-
cro para a sobrevivência de suas empresas. 

 

“Quando o empresário está endividado é natural que sua 
mente não produza tanto, mas o primeiro segredo é pen-
sar positivo, o segundo é não pensar somente no caixa da 
empresa e, principalmente, se concentrar mais em real-
mente produzir e fechar negócios”, destacou. 

 

No segundo dia de palestras foi a vez de Glauco José Côrte, 
que fez um verdadeiro “Panorama da Economia Brasileira 
e Catarinense e Perspectivas”; de Vanessa Tobias falar so-
bre como “A natureza é perfeita. Encontre a sua” e de Ale-
xandre Pestana abordar a temática “Tempestade vidreira: 
Quem são os sobreviventes?”.

 

O palestrante Glauco José Côrte é também vice-presidente 
executivo para a Região Sul da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e falou sobre a relevância do setor vidreiro para 
a economia catarinense. “Foi um grande prazer ser convidado 
para participar do encontro do importante setor do vidro, que 
certamente terá uma participação muito relevante para a re-
ativação da economia, para os novos investimentos e para a 
preparação do país para um novo ciclo de desenvolvimento”.

 

O participante Antônio Carlos da Cunha, diretor da empre-
sa Lamina Temper, veio de Belo Horizonte para o evento e 
contou que essa é a segunda vez que participa desse tipo 
de encontro. “Com certeza voltarei para casa melhor do que 
eu cheguei, pois eu aprendi bastante coisa, conheci pessoas 
novas e revi grandes amigos. Foi uma experiência muito boa 
e todas as palestras me surpreenderam positivamente”.

 

Além de tomar o coffee break para repor as energias, durante 
os intervalos das palestras, os participantes puderam visitar os 
stands dos patrocinadores do evento e trocar experiências profis-
sionais. Os participantes também tiveram momentos dedicados 
ao lazer, para visitar a praia e conhecer toda a estrutura do re-
sort, que conta com 13 piscinas, sala de jogos, recreação, passeio 
de trenzinho, quadra de tênis, trilhas ecológicas e bar molhado.
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Modelo BM 30
Capacidade de 30 kg

MÀQUINA
P/ BATER MASSA

MÁQUINA
P/ FAZER CAVA

Modelo CV 600
Mesa de

800 x 600 mm

Modelo LV 2000
Utiliza lixa 100x1880
Trabalha com ângulos de 90º a 45º

LIXADEIRA 
PARA VIDRO
COM MESA MÓVEL

Modelo LV 1880
Utiliza lixa 100x1880

LIXADEIRA
PARA VIDRO

Modelo LV 1200
Utiliza lixas 75 x 1200

100 x 1200

LIXADEIRA
PARA VIDRO

FV2/750
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Distância do centro
da árvore à coluna

 de 750mm
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VIDRO DUPLO

CABEÇOTE
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PARA VIDRO

Modelo FSV 450
Distância do centro
da árvore à coluna
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FURADEIRA
PARA VIDRO

Modelo FSV 700
Distância do centro da

árvore à coluna
de 700 mm

FV2/750 - 2300 x 1460 mm
Mesa de 2300 x 1460 mm

Distância do Centro da árvore
 à coluna de 750 mm

FURADEIRA P/ 
VIDRO DUPLO,
CABEÇOTE E 

MESA DE ESFERAS
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 Além da Ascevi, participaram da organização do evento o 
Sindicavidros (SC), a Adivipar (Associação dos Distribuidores 
e Processadores de Vidros do Paraná) e o Sindividros-RS (Sin-
dicato das Indústrias de Vidros, Cristais, Espelhos, Cerâmica 
de Louça e Porcelana do Estado do Rio Grande do Sul). Além 
disso, as empresas Agmaq, Arbax, Bottero, Diamanfer, ECG 
Sistemas, GDS, Glasspeças, Glaston, Gusmão Representações, 
Intermac do Brasil, Junkes Ferragens, Lopes Máquinas, Ludu-
fix, Muniz Representações, Tec-Vidro, Vétro Máquinas e Vi-
dramaq foram patrocinadoras do evento. Já a Abravidro, a 

KLA Escola de Negócios e a Federação das Indústrias do Esta-
do de Santa Catarina foram apoiadoras do Encontro.  Samir 
Cardoso, presidente do Sindicavidros e tesoureiro da Asce-
vi, destacou a importância dos patrocinadores e do apoio 
das demais associações para a realização do evento. “Com 
a ajuda dos patrocinadores e das demais associações, prin-
cipalmente da Abravidro, a Ascevi fez muito com pouco e o 
nosso encontro não deixou nada a desejar para os outros 
eventos do setor. Por isso, nós chegamos ao final dele com a 
sensação de dever cumprido.”
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Expectativas para 
  2019
Após um ano de muitos percalços, o setor  
reage e aguarda a virada de um novo ciclo, 
cheio de expectativas e curiosidades. As 
esperadas decisões do novo governo de Jair 
Bolsonaro, que defende juntamente com seu 
economista Paulo Guedes uma cartilha liberal, 
tem animado empresários e acendido a esperança 
de retomada dos investimentos, assim como da 
liberação do crédito que movimenta o segmento 
da construção. Como de costume, para esta 
primeira edição do ano, consultamos diversos 
profissionais da cadeia vidreira e de segmentos 
afins para saber quais são suas expectativas 
econômicas e políticas, e entender o clima  
que permeia neste momento no mercado. 
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Joerly Santos, diretor da Corte Certo

A expectativa é de que seja mais um ano de expectativas. Que há grande 
demanda reprimida para o setor da construção civil, como um todo, nin-
guém duvida, até porque, o nosso déficit habitacional e de infraestrutura 
continua gigante e o nosso consumo de vidro per capita não passa de anão 
perto do de países mais desenvolvidos. Mas como reagir diante dos fatores 
que reprimem essa demanda? Era para estarmos sorrindo, afinal, vários es-
pecialistas nos diversos segmentos da construção civil lançaram suas fichas 
no ano de 2019. O problema é que o mundo mudou e não são poucos os 
que colocam um pé atrás e acendem a luz vermelha do alerta para uma 
visão de sentido oposto. Se as recessões econômicas mundiais são cíclicas a 
cada dez anos, mais ou menos, é de se esperar outra em 2019? 

Há quem pense apenas nos motivos para esse pessimismo, que não são 
poucos, mas há também os  que os usem para pensar em alguma mudança 
estratégica de posicionamento no mercado. O substancial aumento de visi-
tantes brasileiros à Glasstec 2018 pode ser um bom indício disso, já que a 
feira alemã, tida como a maior e mais importante do mundo, notabilizou-se 
como espécie de centro de negócios, por onde obrigatoriamente passam 
as mais importantes soluções tecnológicas antes de ganharem o mercado.  
Quanto ao novo governo, tudo o que se pode prever, com algum grau de 
certeza, é que será diferente. De resto será mais um componente a fazer de 
2019 um ano de expectativas. 

Everton Mendes, da Aluminia Brasil

Minhas expectativas são excelentes, estamos projetando dobrar nosso fa-
turamento de 2018, o ano de 2019 promete ser um ano histórico para os 
negócios. O maior problema enfrentado no ano de 2018 foi a alta taxa de 
inadimplência e em 2019 esperamos que diminua com a queda do índice de 
desemprego. Minha expectativa é que o governo volte a ter credibilidade 
junto ao mercado, para que os investimentos cresçam novamente.

Gabriel Rosa, gerente comercial da LuxsolGlass 

No primeiro semestre ainda teremos algumas dificuldades, devido à transi-
ção de governo, mas a partir do segundo semestre devemos ter uma reto-
mada do crescimento. Acredito que, com o novo governo, muitos investi-
dores vão voltar a injetar dinheiro no país, ajudando nossa economia.

Gean Claude, da Unik Glass 

Minha expectativa quanto ao próximo ano e ao novo governo são as mais 
altas dos últimos quatro anos, pois depois do término das eleições já come-
çou melhorar o mercado e a expectativa dos nossos clientes.

Felipe Durões, sócio na Art Final Soluções em Vidros

Apesar dos pesares, acho que 2019 será melhor que 2018. Tenho notado 
uma melhora no mercado imobiliário, mas realmente a indústria precisa se 
posicionar com relação à regularização dos estoques para o mercado inter-
no, senão não estaremos aptos para atender a demanda.

Fabio Miranda, diretor comercial da Makit

Estamos bastante otimistas com o mercado vidreiro e de esquadrias para 
2019. Passamos por um período de crise onde todos fomos obrigados a re-
duzir margens ao limite para nos mantermos em atividade. Acreditamos que 
esse é um momento de recuperação de margens e de novos investimentos, o 
que deve acelerar a economia no setor.

Luiz Garcia, diretor 
da Lisec Sudamerica

Temos expectativa 
de um significativo 
crescimento no nosso 
mercado para este 
ano. Estamos otimistas 
com o novo governo, esperamos que 
dessa vez as mudanças e as reformas 
realmente aconteçam e que não fiquem 
somente nas palavras. Queremos acreditar 
que no ano de 2019 as promessas já 
tantas vezes ditas se transformem em 
realidade e que pelo menos coloquem  
o nosso país no caminho certo.

Sergio Mesquita, 
sócio-diretor da GDS

A expectativa é que 
o mercado vidreiro 
possa crescer e 
retomar o aumento do 
consumo per capita no 
Brasil, gerando mais empregos e benefícios 
a toda cadeia vidreira. Que o Brasil 
encontre os trilhos do crescimento, da 
organização, da geração de empregos, da 
desburocratização, da valorização do ser 
humano e retomada da dignidade de todo 
povo brasileiro. Que este novo governo 
tenha coragem de propor e aprovar todas 
as reformas necessárias, que possa dar 
exemplo e governar para toda coletividade 
em prol de um Brasil melhor.

Cirilo Paes, instrutor 
técnico da GlassPeças

2019 será um ano 
de mudança e 
recomeço, pois 
afinal, após quatro 
anos de recessão, 
a expectativa do setor já melhorou e 
estamos acreditando que esse novo 
governo dará um novo fôlego para nossa 
economia. Espero um ano próspero e 
com consumo aumentando a partir do 
segundo trimestre.
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Luiz Guilherme Cícero, montador de temperados

Eu não tenho loja fixa, mas pego um serviço aqui outro ali de tempe-
rado e troca de vidro de esquadrias. Até fins de 2016 eu fazia checagem 
de esquadrias instaladas em prédios por grandes indústrias de esqua-
drias. Em 2017 e praticamente todo o ano de 2018, o serviço não existiu.  
Agora espero um 2019 bem melhor, pelo menos tenho feito mais instala-
ção de temperado.

Ricardo Knecht, gerente geral para a América Latina da Guardian

Nossa expectativa com o fim das incertezas eleitorais é que haja uma re-
tomada da confiança do mercado e que tenhamos um ambiente mais pro-
pício para um novo ciclo de investimentos. Para 2019, estamos investindo 
para aumentarmos nosso potencial de atendimento e ganharmos mais agi-
lidade nos processos, com vistas a entregar as soluções mais adequadas no 
menor tempo possível.

Guilherme Silva, especificador técnico da Vidros Quitauna

Em relação às vendas para o nosso setor, 2018 particularmente para minha 
empresa foi muito bom. Conseguimos bater todas as metas mensais, neste 
ano contratamos ao invés de demitir. Acompanhando a bolsa de valores, a 
resposta dos investidores para a eleição do Bolsonaro, eu acredito muito 
que este ano tem de tudo para ser melhor ao nosso país. Novas parcerias, 
alianças, retorno financeiro. Acredito que será muito melhor do que o ce-
nário que vínhamos vivenciando.

Rogério Depret Perentel, da Vidrologia Comércio de Vidros

2019 acredito que será um ano decisivo para sinalizar os próximos quatro 
anos. Existem outros meios de se blindar da economia e continuar crescen-
do. A ponta da pirâmide do ramo de vidros precisa se conscientizar que as 
vidraçarias precisam ter uma margem de lucro maior para sobreviver. O au-
mento de preços manipulado entre as fabricantes sufocam a cadeia de modo 
que as margens de lucro ficam espremidas. Não conseguimos repassar o mes-
mo percentual para os clientes porque senão ele busca outras alternativas. En-
tão, seja na falta de vidro ou nos aumentos sucessivos e abusivos, as fabrican-
tes espremem toda a cadeia abaixo. Repare que dificilmente existem grandes 
vidraçarias no mercado porque são difíceis de administrar devido à concorrên-
cia desleal, mercado altamente informal, mão de obra desqualificada, etc.

Sergio Koloszuk, 
diretor comercial  
da Alclean

Nossa expectativa 
é de crescimento. 
Inclusive estamos 
fazendo grandes 
ajustes em nossa empresa para 
absorver esta demanda. O mercado 
imobiliário apresenta sinais consistentes 
de recuperação, e sempre que um 
novo governo começa renovam-se as 
esperanças da sociedade e o índice de 
confiança dos investidores aumenta.

Martin Mittelstaedt, 
comercial da Q-railing

Com a conclusão das 
eleições e a troca de 
governo a expectativa 
é de mais otimismo e 
melhora do cenário 
econômico. O novo governo terá de 
aprovar o mais rápido possível as tão 
necessárias reformas estruturais. Pensamos 
que uma melhora gradual no humor dos 
investidores já está se fazendo perceber, 
o que trará um cenário mais positivo para 
2019. Tivemos um cenário político instável, 
aliado a uma das piores recessões da 
história do país, e esta insegurança gerou 
retração nos investimentos.

Dante Boccute 
Junior, gerente 
de Produtos da 
Dormakaba 

As expectativas 
são boas dado a 
definição da eleição 
do presidente da república do Brasil 
e da formação da nova equipe de 
governo. Acreditamos que o mercado se 
estabilize e que os investimentos voltem 
a crescer. No mercado da construção 
civil observamos várias demandas 
reprimidas em função da ausência de 
financiamentos básicos neste segmento. 
Este ano há a sugestão de uma abertura 
de crédito, embora limitada. 

Wagner Gerone, engenheiro e professor  
de curso para vidraceiros 

O cenário que vai se apresentar acredito seja de 
esperança. Um novo governo sempre gera  
uma expectativa positiva, porém acredito que essa 
retomada será lenta. Ainda não sabemos quais 
as medidas que serão tomadas, pois todos os 
envolvidos são pessoas novas no âmbito governamental. Também 
as empresas precisam tomar fôlego para investimento, visto que 
nos anos anteriores esses têm sido bastante sufocados, e lembrando 
ainda que o número de desempregados é bastante grande. Portanto, 
creio ser um ano de crescimento mas com bastante cautela. Espero 
que a construção civil, ramo ligado ao nosso negócio e um dos mais 
importantes e primeiros a alavancar nossa economia, tenha mais 
investimentos das empresas do setor e principalmente financiamentos, 
com juros não abusivos para a indústria e também para o consumidor, 
que são o motor propulsor da nossa economia. 
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José Romão Neto

Tenho uma grande expectativa otimista para este ano, mas acho que só teremos uma decisão 
mesmo após a posse do novo presidente e das suas ações iniciais. No atual momento já 
tivemos uma pequena reação após a definição das eleições, quando os investimentos que 
estavam aguardando o resultado das eleições já se movimentaram, mas de forma ainda muito 
tímida. Acredito que teremos uma retomada de confiança e que os investimentos retornem, 
trazendo novos horizontes para todos. Tenho fé que isto irá acontecer, temos que resgatar a 
confiança dos investidores para que possamos dar continuidade ao crescimento deste país.

Edson Fernandes, presidente da Abie

Muitas construtoras estão com os orçamentos engavetados. Há ainda uma dúvida com 
relação ao sistema de financiamento que libera crédito para a construção e a coloca em 
atividade. Com a estabilidade econômica e retomada do emprego esperamos uma melhora 
também um maior número de reformas e de movimentação no varejo com as lojas de 
materiais para construção. Fatores como aumento de 45% no preço do vidro influenciaram 
o setor de esquadrias, pois estas são vendidas com o vidro, encarecendo o produto final. 
Também enfrentamos a redução dos vidros fantasia no mercado. 

José Antonio Passi, diretor da Divinal Vidros 

Teremos um ano de 2019 no mercado do vidro com muita disputa de preços, não será um ano 
fácil para o mercado vidreiro, considerando que a oferta será bem superior que a procura em 
virtude das importações em trânsito e também pelo novo float que entrará em funcionamento. 
Em 2019 o mercado vidreiro deverá crescer em relação a 2018, mesmo assim, a oferta será 
superior. Com relação ao novo Governo, 2019 será bem agitado politicamente, devido às 
reformas que precisam ser votadas. Teremos um governo que demonstrará seriedade, procurará 
colocar o Brasil numa linha politicamente correta. Estou muito confiante no novo governo, não  
espero milagres, espero somente o que foi prometido, o resto os brasileiros sabem produzir. 
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Aliado  
daARTE

O vidro apresenta uma dualidade de proposta 
quando utilizado em museus e centros de 
exposição, pois, ao mesmo tempo é protagonista 
em muito projetos, também cede este espaço às 
criações ao liberar as interferências visuais. 
A interação proporcionada pelo material 
também é tendência em universidades e escolas, 
estimulando a concentração e criatividade

Muito se fala do protagonismo que o vidro tem as-
sumido em projetos arquitetônicos ao longo dos 
anos. Hoje encontramos obras espetaculares onde 

o vidro é o destaque, pois oferece sutileza, privacidade e in-
tegração de ambiente, agradando diversos estilos e adaptan-
do-se a diferentes propostas, graças a sua versatilidade.

Entretanto, o material apresenta um paradoxo quando instala-
do em ambientes culturais, deixando de ser o objeto principal e 
ser um aliado da arte, ou, na verdade, saindo de cena e dar es-
paço ao brilhantismo das criações. O vidro apresenta essa duali-
dade, por isso tem sido escolhido para exposições e instalações 
em museus. O papel do vidro nessas situações é de elevar a arte 
em sua totalidade e ceder o protagonismo a ela, deixando que 
o público interprete as obras sem nenhuma interferência visual.

 

Quando falamos de arte, não há como limitar seu signifi-
cado em apenas um conceito ou determinar um único es-

tilo. Existem diversas variações que foram atribuídas ao 
longo do tempo e espaço. De maneira mais resumida, a 
arte pode ser vista como fonte de conhecimento, visão ou 
até mesmo contemplação. O Romantismo nos apresenta 
um aspecto de arte mais ligado a expressão da obra cria-
da, o exterior da arte fica em segundo plano, e passamos a 
enxergar os motivos que a torna viva. Assim como o vidro, 
material versátil que absorve diferentes formas e apresenta 
inúmeras características, também pode estimular diferentes 
percepções do seu significado original.

 

Em 2015, o Masp (Museu de Artes de São Paulo Assis 
Chateaubriand) utilizou cavaletes de vidro para provo-
car nos visitantes diferentes percepções que o material 
pode proporcionar. A exposição “Acervo em Transforma-
ção” recebeu 195 cavaletes de vidro para trazer um ar de 
modernidade e aproximação das obras do museu a seus 
visitantes. As estruturas em vidro foram originalmente 
projetadas pela arquiteta ítalo-brasileira Lina Bo Bardi e 
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levadas ao museu em 1968. Porém, acabaram sendo re-
movidas em 1996, retornando em 2015 como parte do 
processo de renovação do espaço. 

As obras foram retiradas das paredes e posicionadas próxi-
mas ao público, trazendo uma sensação de aproximação e 
maior interação com os visitantes. Os cavaletes foram feitos 
de vidros Planibel Clear 10mm, o que os torna extremamen-
te claros, proporcionando uma sensação de invisibilidade, 
como se os quadros estivessem flutuando no ambiente. Os 
vidros foram fabricados no Brasil pela AGC e processados 
pela Cyberglass. Utilizar o vidro em museus e instituições 
culturais não é apenas uma opção artística visual e sim uma 
tentativa de atrair mais público para esses espaços. Esse fe-
nômeno não é novo, já que brasileiros não possuem o há-
bito de frequentar museus, mesmo em classes sociais mais 
elevadas - os dados são ainda piores quando fazemos o 
comparativo para as classes mais baixas.

Exposições como essa do Masp aproximam as obras do pú-
blico comum, não especialista ou conhecedor sobre esse 
universo. Que apresentam o desejo de visitar esses espaços, 
mas optam pela zona de conforto, por medo do estranho, 
do outro. O vidro, assim como a arte, pode desempenhar 
essa função de acolhimento, conforto e até similaridade.

O exterior do museu, considerado cartão Postal da cidade 
de São Paulo chama atenção pela sua estrutura em concre-
to e vidro. O grande retângulo suspenso por colunas dá um 
toque de ousadia, deixando a base como espaço livre para 
lazer. Já os vidros garantem brilho ao prédio que prende os 
olhos de quem passa pelo local. A conexão do interior com 
o exterior vem sendo explorado por diversos arquitetos ao 
utilizar o vidro como material principal de uma obra, como 
é o caso do Masp, que completou 50 anos em novembro de 
2018, e também foi idealizado pela arquiteta Lina Bo Bardi.
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Amplitude e 
modernidade

Há casos em que o vidro é escolhido para manter a es-
sência e originalidade da obra ou espaço, pois o mate-

rial apresenta sutileza, elegância e pouca interferência artís-
tica. O hall do Museu Van Gogh, em Amsterdã, na Holanda, 
passou por uma reconstrução para complementar o design 
do edifício já existente, em forma de uma asa elíptica.

 

O objetivo central da utilização do vidro foi garantir 
harmonia e diálogo entre a nova estrutura e a já exis-
tente, criando um conjunto integrado, sem abrir mão 
de soluções arrojadas e modernas. O envelopamento 
envidraçado conta com avançada tecnologia nos sis-
temas de engenharia estrutural e abriga um ilumina-
do e espaçoso foyer, além de vestiários e uma loja. 
O vidro cumpre o papel de assegurar um ambiente 
espaçoso, claro e aberto.

Para o diretor do museu, Axel Rüger, a obra enri-
queceu tanto o edifício como o quadrilátero do 
Museumplein, formado por um amplo gramado, 
em torno do qual ficam os demais espaços culturais da re-
gião, como os famosos Stedelijk Museum e Rijksmuseum. “A 
estrutura transparente confere um ar arejado de modernida-
de, condizente com o espírito da cidade, ao mesmo tempo 
em que preserva as características e a linguagem do antigo 
edifício”, conta. 

 

Composta por vigas e pilares de aço sustentando unidades de 
vidro duplo, a obra é avaliada pelo arquiteto como uma inova-
ção técnica importante no uso do vidro como material estrutu-
ral. “As hastes estruturais de vidro chegam a atingir 12 metros, 
as mais longas já usadas na arquitetura holandesa”. A fachada 
curva é composta por unidades de vidros insulados, laminados 
e curvados a frio.
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Há casos em que o vidro é escolhido para manter a essência e ori-
ginalidade da obra ou espaço, pois o material apresenta sutileza, 
elegância e pouca interferência artística. O hall do Museu Van 
Gogh, em Amsterdã, na Holanda, passou por uma reconstrução 
para complementar o design do edifício já existente, em forma de 
uma asa elíptica.

 

O objetivo central da utilização do vidro foi garantir harmonia e 
diálogo entre a nova estrutura e a já existente, criando um con-
junto integrado, sem abrir mão de soluções arrojadas e moder-
nas. O envelopamento envidraçado conta com avançada tecnolo-
gia nos sistemas de engenharia estrutural e abriga um iluminado 
e espaçoso foyer, além de vestiários e uma loja. O vidro cumpre o 
papel de assegurar um ambiente espaçoso, claro e aberto.

Para o diretor do museu, Axel Rüger, a obra enriqueceu tanto o edi-
fício como o quadrilátero do Museumplein, formado por um amplo 
gramado, em torno do qual ficam os demais espaços culturais da 
região, como os famosos Stedelijk Museum e Rijksmuseum. “A es-
trutura transparente confere um ar arejado de modernidade, condi-
zente com o espírito da cidade, ao mesmo tempo em que preserva 
as características e a linguagem do antigo edifício”, conta. 

 

Composta por vigas e pilares de aço sustentando unidades de vidro 
duplo, a obra é avaliada pelo arquiteto como uma inovação técni-
ca importante no uso do vidro como material estrutural. “As hastes 
estruturais de vidro chegam a atingir 12 metros, as mais longas já 
usadas na arquitetura holandesa”. A fachada curva é composta por 
unidades de vidros insulados, laminados e curvados a frio.

 

Com área total de aproximadamente 600 metros quadra-
dos, a cobertura tem como geometria principal uma con-
cha sob um ângulo de 16,5 graus. As 30 hastes de vidro, 
únicas em seu comprimento, apresentam uma altura otimi-
zada para acentuar o formato curvo da cobertura.

Além da utilização do vidro para tentar captar a essência de 
um artista ou obra, o material também pode ser usado como 
completo das obras, para ajudar a instigar sensações nos 
visitantes.  O Museu da Memória e dos Direitos Humanos, 
no Chile, explorou o vidro de diversas formas, tanto exter-
namente quanto em seu interior. O museu abriga um acervo 
que expõe o atropelo aos direitos humanos durante o regi-
me militar comandado por Augusto Pinochet.

 

Diferentemente da maioria dos museus, que consistem 
em uma sucessão de salas separadas, o edifício do Mu-
seu da Memória é constituído por um grande espaço em 
três níveis, sem paredes transversais, integrado de modo 
que o visitante não perca a noção do conjunto. “Os pa-
ramentos que dividem os ambientes são todos de cristal 
serigrafado com fotografias que ilustram a dor, a angústia 
e a opressão a que o povo chileno foi submetido”, explica 
o arquiteto Lucas Fehr, co-autor do projeto. “Ao mesmo 

tempo, o cristal garante a luminosidade dos espaços e de algu-
ma forma reduz a tensão causada pela exibição de episódios 
traumáticos da história do Chile”.

Crédito: Nico Saieh 

Crédito: Nico Saieh 
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Edificações voltadas para o ensino, pesquisa e conhe-
cimento requerem alguns diferenciais que devem ser 

pensados desde a fase do projeto. Além da inovação e cria-
tividade, questões como durabilidade e manutenção dos 
materiais devem ser levadas em conta. O vidro é aliado 
valioso em projetos de bibliotecas, escolas, centros comu-
nitários, culturais e educacionais. Com sua transparência e 
amplitude, é possível oferecer uma sensação de liberdade e 
maior conexão com o mundo fora da sala de aula.

 

Com a globalização hoje é possível conectar-se com pessoas 
e lugares ao redor do mundo em poucos segundos, graças 
a aparelhos tecnológicos que possibilitam essa interação. As 
novas gerações de crianças e jovens, mais conhecidos como 
geração y e z, estão completamente imersas nessa tecno-
logia. Para manter o interesse e melhorar o aprendizado, a 
educação vem acompanhado essas mudanças culturais. Ati-
vidades mais interativas são apresentadas às crianças para 
melhorar o desempenho e despertar mais interesse.

 

A biblioteca da Universidade de Freiburg, localizada na Ale-
manha, tem 41 mil metros quadrados e passou por uma 
grande reforma, tornando-se uma das maiores e mais mo-
dernas bibliotecas universitárias da Europa. A reforma acon-
teceu, principalmente, porque a tecnologia usada no prédio 
estava defasada e era preciso modernizá-la para gerar mais 
economia. Além disso, a frente do edifício estava danificada 
e a modernização de sua fachada integraria o prédio ao con-
ceito de desenvolvimento urbano da cidade. Com um concei-
to inovador de iluminação, energia e clima, o vidro foi apli-
cado predominantemente na fachada do edifício, que possui 
7,3 mil metros quadrado.

 

Além do visual estético e deslumbrante que o projeto apa-
renta, dependendo da hora do dia, as fachadas neoclássicas 
do entorno são espelhadas e as atividades dos alunos tor-
nam-se visíveis do exterior. Apresentando o espaço de ensi-
no de forma convidativa para quem passa pela rua e tem a 

Impulsionando a 
criatividade 

possibilidade de imergir nesse universo, que pode provocar sen-
sações de estranhamento, saudades ou até curiosidade.

Os vidros de controle solar também foram utilizados no pro-
jeto para gerar economia de energia, já que contribuem para 
regular temperatura interna e reduzem a necessidade de uso 
do ar condicionado. A fachada em vidro também criou uma 
impressionante arquitetura na região, e ofereceu aos usuários 
um ambiente ideal e confortável para a leitura. Outras empre-
sas envolvidas na obra foram: Consultor de fachada - Emmer 
Pfenninger Partner AG + IFP - Weber GmbH & Co. KG / Proces-
sador dos vidros: Thiele Glass/Fornecedora dos vidros: Guar-
dian Glass. O produto utilizado é o Silver 32 on gray, que tam-
bém é produzido pela Guardian no Brasil.
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Vida acadêmica 
vibrante 

O Edifício Central da Leuphana Universidade, em Lunebur-
go, Alemanha, foi projetado em colaboração com o ar-

quiteto Daniel Libeskin e oferece ao campus um edifício his-
tórico que promove a visão de inovação e excelência para a 
universidade. “O edifício representa a nossa universidade no 
seu melhor para o futuro. Estabelece o novo agora para estu-
dantes e professores, bem como outros visitantes, para pro-
mover a troca de ideias, inspirar a criatividade e apoiar uma 
vida acadêmica vibrante. Será um marco da cultura de Lüne-
burg ”, define o presidente do Leuphana, Sascha Spoun.

 

Com 13.000 metros quadrados, o edifício revestido de zinco 
integra o Centro de Pesquisa, o Centro de Estudantes, o Cen-
tro de Seminários e o Auditório em uma única estrutura. Essa 
nova configuração promove interação interdisciplinar e um 
ambiente de aprendizado dinâmico para os alunos e profes-
sores. Cada uma das funções está alojada em quatro volumes 
individualmente moldados e mutuamente interligados que 
formam uma estrutura composta principal, atingindo a máxi-
ma eficiência em termos de uso, estrutura, consumo de ener-
gia e impacto arquitetônico.

 

No desenvolvimento do design, a participação dos alunos foi 
integrada como parte de uma tradição de Universidade de 
Leuphana para envolver os alunos no processo de mudança 

“A ideia para este projeto era criar um centro que inspirasse 
os alunos através de múltiplos espaços conectados, 
infundidos com luz natural e novas geometrias excitantes. 
Foi uma verdadeira colaboração criativa, incorporando 
ideias de estudantes sobre os elementos do programa e 
design no design final”

Daniel Libeskind, arquiteto

do campus da Universidade. Nos seminários realizados pelo 
Professor Libeskind e outros professores da Universidade, 
os alunos tiveram a oportunidade de obter insights sobre as 
questões complexas de vários estágios do projeto, apresen-
tar suas próprias perspectivas e desenvolver soluções que 
puderam ser incluídas na execução do projeto.

 

“A ideia para este projeto era criar um centro que inspiras-
se os alunos através de múltiplos espaços conectados, in-
fundidos com luz natural e novas geometrias excitantes”, 
afirma o arquiteto Daniel Libeskind. “Foi uma verdadeira 
colaboração criativa, incorporando ideias de estudantes 
sobre os elementos do programa e design no design fi-
nal”, completa. 

Para amenizar a temperatura, o telhado verde é colocado 
nos volumes mais baixos do edifício (estudante e centro 
de seminário). Em algumas janelas foram utilizados vidro 
eletrocrômico (ECONTROL®) para ajudar a minimizar o ga-
nho de calor e o brilho. O novo edifício está localizado no 
campus principal da universidade, na parte sul de Lüne-
burg. A universidade evoluiu de uma escola pedagógica 
de professores, fundada em 1946. Hoje os principais focos 
são cultura, educação, economia e sustentabilidade. Mais 
de 9.000 estudantes estão atualmente matriculados.
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Com mais de 40 mil m² de superfície envidra-
çada, o Milan Trade Fair, em Milão, é um dos 
mais exuberantes centros de exposição da 
Europa. A cobertura ondulada de vidro e aço 
cobre oito pavilhões, em uma área que soma 
345 mil, e chega a mais de 30 m de altura em 
determinados pontos. Ao longo de toda a sua 
extensão, as mais de 100 mil placas que com-
põem a onda de vidro assumem formato qua-
drado nas partes planas e triangular nas par-
tes curvas, para garantir o movimento fluido.

tendências e tecnologia

Tornado devidro Integração através do

O projeto de arquitetura da Unidade Senac 
São Miguel Paulista traz soluções que valori-
zam convivência e integração através da apli-
cação de grandes panos de vidro. A fachada 
frontal é composta de esquadrias com mon-
tantes de alumínio, preenchidos com lã de 
rocha e vidros laminados 13 mm, com PVB 
acústico (6 mm low-e na face 2 + PVB acústico 
S-Lecsaf + 6 mm). O bloco principal conta, ain-
da, com sistema de fachada ventilada compos-
ta por um grande mosaico com placas de agre-
gado cimentício e 
de material reci-
clado, com jane-
las de vidro duplo 
(4+6 mm low-e na 
face 2 + 20 mm  fr 
câmara de ar + 4+4 
mm vidro float) e 
micro persianas 
(38mm) embutidas 
na caixilharia.

vidro
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Valorização da luznatural

Abrangendo 14.200 metros quadrados e su-
bindo oito níveis, o Centro Estudantil da Uni-
versidade de Ryerson, em Toronto, Canadá, foi 
concebido como uma biblioteca sem livros, o 
design desenvolve condições naturais para gru-
pos de pessoas interagirem, ao mesmo tempo 
em que oferece áreas para estudo controlado e 
introspectivo. A estrutura de concreto é reves-
tida em vidro fritado impresso digitalmente, o 
que minimiza o ganho de calor solar e resulta 
em condições de luz variáveis   dentro do edifí-
cio. O padrão da fachada, consistindo de for-
mas assimétricas, destina-se a enquadrar as vis-
tas da cidade.

O Global Tecnopuc é um prédio de mais de 
quatro mil m² que a PUCRS, em parceria com 
a HP, inaugurou em outubro de 2015, em 
Porto Alegre. A fachada possui cerca de três 
mil metros quadrados e recebeu o vidro lami-
nado SunGuard da NP50 on green 4mm + pvb 
incolor + 4mm incolor. O projeto exigia um 
vidro com o alto desempenho térmico e tona-
lidade verde para integrar o prédio ao cam-
pus, já que o local é muito arborizado. Por se 
tratar ainda de um prédio dedicado à tecno-
logia, o vidro também deveria estar alinhado 
a este perfil. O edifício é dedicado a receber 
projetos temporários realizados entre os dife-
rentes públicos que se relacionam com o Par-
que Científico e Tecnológico da PUCRS.

Tecnologia imersaà natureza
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vidro e design

O projeto da residência de 440m2, localizada no Recreio 
dos Bandeirantes, no Rio de Janeiro, retrata as prin-
cipais características da arquitetura contemporânea, 

valorizando traços retos e volumes pontuais, e tirando partido 
de materiais como o vidro, pedra, aço e madeira, que contras-
tam com o tom neutro da fachada. O projeto da arquiteta Virna 
Carvalho recebeu uma fachada com pé-direito duplo para usu-
fruir da iluminação natural através dos panos de vidro, além de 
proporcionar maior ventilação natural, oferecendo também a 
sensação de amplitude e integração com a área externa.

Por ser uma fachada com pé direito duplo, foi necessária 
uma maior preocupação com a segurança. Por isso, o vidro 
aplicado foi o laminado transparente de 6mm com filme de 
EVA (Etileno Vinil Acetato), ideal para fachadas, por ter pro-
priedades mecânicas de módulo de elasticidade, necessá-
rias para diluir as tensões dimensionais e dilatação térmica 
do vidro quando em operação em ambientes com tempera-
turas diferentes.

Fachada 
IMPONENTE
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Chegou o

O MeuVidraceiro é uma 

plataforma online que 

conecta potenciais 

clientes a vidraceiros 

Ajudamos você a encontrar mais pedidos de orçamento!

Negocie direto 
com o cliente

 Divulgue 
seus serviços

Alcance 
mais clientes

Aumente 
suas Vendas

100% de lucro 
do serviço 

prestado

Faça seu cadastro gratuitamente!

www.meuvidraceiro.com.br


